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Resumo. Sabemos que os povos se desenvolvem social e economicamente quando protegem 

conhecimentos de forma individual e coletiva, alavancando o progresso de seus seres 

humanos. Durante séculos, as comunidades de povos originários do Brasil foram 

vilipendiados e explorados, vitimados em genocídios por agressores em busca de terras, 

recursos naturais e minerais. Apesar da histórica corrida desenfreada atrás dessas riquezas 

continuar até hoje, a biopirataria tornou-se realidade a partir do século XX, substituindo em 

parte o extrativismo mineral e vegetal bruto, que até então, impulsionaram o homem branco. 

Agora, essa nova janela de exploração submeteu toda a diversidade dos biomas brasileiros. 

Para isso, utilizaram os povos originários, tomando-lhes conhecimentos imemoriais sobre a 

fauna, flora, clima e solo, transformando matérias primas orgânicas e minerais em novos 

medicamentos,  tecnologias, produtos de beleza e perfumaria. Nesse sentido, a pirataria 

global desrespeitou toda forma de proteção estabelecida nos Tratados Internacionais sobre a 

matéria, onde laboratórios de todo o mundo lucraram com nossas riquezas, registrando 

patentes e biotecnologia. Enquanto isso, as comunidades indígenas que lhe repassaram as 

informações continuam na pré história, apesar de toda riqueza de saberes e conhecimentos 

que possuem sobre os biomas. Em pleno século 21, os indígenas brasileiros necessitam se 

reposicionar como donos desse importante ativo, e para isso, devem se tornar independentes 

do eurocentrismo, que os colocou como sujeitos passivos e explorados, conhecendo e 

exercitando a proteção da propriedade intelectual e imaterial dos saberes de seus povos. 
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